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"O universo em Cristo foi reentregue 
mas eu não recebi meu quinhão.
O Paraíso em Cristo foi reaberto, 
mas eu não pisei o meu chão.
A esperança em Cristo se reaiizou, 
mas eu ainda vivo utópicas promessas.

Eu também sou o máximo da Criação? 
... Sou, meu Deus?"

Agoniu /  Valdomiro Pires de Oliveira

Se bá um /ato çuc bem pode 
perceber-se no conturbado mundo do 
nosso a<7u;-e-agora e o de se a/irmar 
<yne a /grç/u — mascarada em igre/as 
é certo, mas a/7orando çue nem /gre/a 
mesmo — está at. Neste tempo de 
Páscoa, e/a vive a ressurreição sua 
mfcn.H7mcnfe e .Htcrcmcnfa/menfe 
imergida na desgraça de tantos sem 
"çuinbão", sem "cbáo ", traidos 
peias "utópicas promessas" do Poeta 
— uma voz poetico-prq/eta de um <yue 
é povo. /mergida nessa desgraça de 
armas, de ódio, de ranços 
conservadores, especiaimente nesta 
nossa América Patina <yue, ás vezes, 
parece carniça disputada pe/os 
rapineiros insaciados. Pia, a /greya, 
emerge semípascoaimen te. O canto 
/itúrgico não é ainda "Pessurrexit, 
/aetare", mas "Pessurgit, iaetare". Se 
aiguns /á  podem cantar "Pessurgiu, 
aiegrai-vos", outros somente podem 
cantar "Pessurge, aiegrai-vos".

Para se perceber isso não se pode 
traduzir sempre /gre/a por vozes 
ecieciásticas, se/a de papas, se/a de 
certas iideranças, mas percebê-ia 
muito mais num Povo çuc rebenta 
suas cadeias, grita, se /az ouvir em 
vozes, a<yui e aii — também de 
ciérigos-pro/etas —; nos berros de 
eieições açu; e aii, embora vioiadas, 
vioientadas; nas vozes-vivas de 
gargantas assassinadas çue nem A/. 
Pomero e o Rrenno.

O mundo, por causa da Vgre/a-Povo 
çue produziu ti/oios egipcios sob os 
cbicotes; çue ouviu os urros das /eras 
"en/amintadas"para devorá-ios; çue 
experimentou todos os cárceres 
orientais-ocidentais; esse mundo vive 
as permanentes ceiebraçóes-cuitos 
(Prenno).

/Is vezes, essa igre/a rouba a voz 
papai para se /azer voz popuiar, 
muito mais /gre/a, e iembrar o çue 
eie, Papa, não çuis iembrar.* os 
mártires da Nicarágua (artigos sobre a 
visita do Papa).

No cruzamento /grç/'a/A/ov;mcnfo^ 
Popuiares — a pororoca dos tempos 
modernos — o çne sempre /ica e vai 
/icar é o mar, sua grandeza, sua 
beieza, seus arcanos. Não é a bistória 
pro/ana do bomem çue se escreve no 
dia a dia, mas a bistória bumana da 
/gre/a, açueia çue /ica de pé diante 
das /orças in/ernais desencadeadas.

P çuando, neste tempo pascai, — 
tempo de passagem sangrenta — se 
canta "Pie ressurgiu", o çue deve ser 
cantado e çue está em ato é "Pie 
ressurge" (está ressurgindo). Ppreciso 
ter abertos os oibos e a intenção de 
não cocbiiar se é çue somos "o 
máximo da Criação" de çue/cia 
Eaidomiro. "Discernir o Cristo 

presente" (Bonino) ressurgindo. 
Porçue se "deu a vidapeios amigos" 
(bomiiia-memória de A/. Pomero) 
então está vivo, ençuanto bouver — e 
sempre vai baver — amigos. Para 
tirá-ia, essa vida, terão çne matar 
todos os amigos, miibões.

P  esta Pevista também é, com todos 
os enga/ados-disseminados çue 
receberam açueia vida de presente, 
um canai do grande grito semipascni.* 
"Pessuscita, aiegrai-vosi"

Tempo e Presença Editora Ltda. 

Diretor
Domicio P. de Matos

Conseiho Editoriai
Eiter Dias Maciel 
Rubem Alves 
Jether Pereira Ramaiho 
Hetoisa Martins 
Luiz Roncari

Composição
Prensa
Rua Cte. Vergueiro da Cruz, 26 
Tel. 280-8507

Fotoiito e impressão
Ctip -  Rua do Senado, 200 
Telefone 252-4610

Pedidos em cheques para 
Tempo e Presença Editora Ltda. 
Caixa Postai 16082 
22221 — Rio de Janeiro -  RJ

CEDI
Centro Ecumênico 
de Documentação e informação

Rua Cosme Velho, 98 Fundos
Telefone 205-5197
22241 -  Rio de Janeiro -  RJ

Av. Higienópolis, 983 
Telefone 66-7273 
01238 -  São Paulo -  SP

Editor
Elter Dias Maciel

Redatores
Carlos Cunha 
André A. Toral

Programação Visual
Anita Slade 
Martha Braga

Arte final
José Roberto Gouvêa

Produção Gráfica
Roberto Dalmaso

Assinaturas e Expedição 
Valéria Carrera Roura

2



O PAPA NA 
NICARÁGUA:
UMA ANÁLISE DOS 
ACONTECIMENTOS
Pedro A. Ribeiro de Oiiveira

Estando na Nicarágua por ocasião da visita do Papa 
João Pauio H, procurei observar as reações da muitidão 
que foi assistir à Missa. Para tanto, procurei aproximar-me 
de diferentes grupos, ouvir seus comentários, sempre 
mudando de iugar para ter uma visão gera) do que se 
passava entre o grande púbiico presente na Praça 19 de 
Ju)ho. É desta observação, confrontada com as impressões 
de outras pessoas, que nasceu esta anáiise esboçada togo 
no dia seguinte ao da visita papa).

O CONTEXTO DA VISITA

O Papa chegou à Nicarágua no dia 4 de março, quando o 
País estava ainda abaiado pela morte de dezessete jovens 
na região da fronteira. Eram voluntários que, protegendo 
os povoados camponeses das invasões armadas, foram ata­
cados pelos guardas somozistas. Tinham sido enterrados 
no dia anterior, com honras de heróis nacionais, numa 
grande manifestação que uniu o povo, a Junta de Gover­
no e a Frente Sandinista num forte anseio de paz e uni­
dade nacional.

Neste contexto, a visita do Papa era esperada com alegria 
por católicos e não-católicos, já que, ao chegar à Costa 
Rica, ele havia reafirmado sua condição de mensageiro da 
paz e havia falado dos sofrimentos do povo. Além disso, o 
fato do tema do principal discurso ser a Unidade parecia 
indicar sua disposição em favorecer o diálogo entre o Go­
verno e o Episcopado nicaragüense, desarmando os ânimos 
e propiciando o entendimento após uma série de tensões 
ocorridas nos últimos dois anos. A Junta de Governo tra­
tou de preparar a visita com o maior cuidado, providen­
ciando o transporte para pessoas de todas as províncias, 
declarando feriado, garantindo alimentação para quem 
viesse de longe e montando um esquema de segurança efi­
caz (pois não se pode esquecer que além de ataques nas 
fronteiras já houve atentados até no interior do País). Sob 
este aspecto, a visita do Papa foi um sucesso. Foi gasto 
combustível equivalente ao consumo de 2 meses, mas cerca 
de setecentas mil pessoas estavam presentes em León e Ma- 
nágua. (Como a população total da Nicarágua não chega a 
três milhões, este número significa a metade da popula­
ção adulta!) E tudo correu em ordem, com um povo ale­
gre mas disciplinado que obedeceu às normas para o trans­
porte, dispensando as medidas especiais de segurança que 
outros países adotaram para o Papa.

OS DISCURSOS DO PAPA

Uma análise detalhada dos discursos revelará sua perspec- 
tica teológica e pastoral comparando seu conteúdo com o 
que a Igreja vem ensinando desde o Concílio Vaticano II, 
Medellin, Puebla, as encíclicas dos dois últimos Papas e 
documentos episcopais latino-americanos. Enquanto não 
temos tal análise, ficamos nas primeiras impressões. Parece 
que os discursos pronunciados na Nicarágua — os proto­
colares discursos de saudação e despedida, o discurso sobre 
a educação cristã e a homilia sobre a Unidade da Igreja — 
não trouxeram uma luz para a nova realidade nicaragüen­
se. Estão calçados sobre a oposição entre Igreja e mundo, 
sendo aquela a portadora do verdadeiro humanismo, da 
verdade total sobre o homem, enquanto o mundo é visto 
com suspeição e reservas, tendente, na melhor das hipóte­
ses, a um humanismo falho senão materialista. Parece que 
esses discursos recuam para uma base teológica anterior ao 
Concílio Vaticano II, base que oferece talvez um espaço de 
segurança, de tranqüilidade, de certezas absolutas, mas 
que não corresponde às necessidades dos cristãos que estão 
construindo um novo tipo de sociedade e enfrentam difi­
culdades e desafios historicamente originais.

Justamente porque foram pronunciados na Nicarágua e a 
ela especificamente destinados, esses discursos deixaram 
em realce suas lacunas e omissões. Não mencionam nem 
uma vez a opção preferencial pelos pobres; a Igreja apare­
ce como "família de Deus" mas não como "Povo de 
Deus"; em todo o discurso sobre a educação não se faz 
referência à campanha nacional de alfabetização que é 
uma das maiores glórias do povo; nem ao menos se faz 
alusão aos agentes leigos de pastoral — ministros da Pala­
vra, catequistas, animadores de comunidade — embora se­
jam eles um sinal da vitalidade dessa Igreja. E outras 
omissões poderiam ser enumeradas, mas basta mencionar 
as duas mais importantes: o Papa não falou da paz, nem 
dos mortos. E estas duas omissões atingiram profunda­
mente o povo, provocando nele uma reação emocional 
muito forte.

A REAÇÃO DO POVO

Parece que poucos entendiam o que era dito na homilia so­
bre a Unidade da Igreja. Embora o Papa falasse clara­
mente, as frases longas e a maneira pausada de falar difi­
cultavam a compreensão do seu sentido global. Sintoma 
disso é que o primeiro aplauso geral ao Papa foi quando 
ele referiu-se à "amada Terra da Nicarágua, tão provada, 
tão heróica diante das calamidades naturais". A multidão 
aplaudiu quando ele pronunciou a palavra "heróica", an­
tes que explicitasse que falava do heroísmo diante das cala­
midades naturais. Mais sintomático ainda foi o aplauso 
geral quando falou da "Igreja Popular". Não percebendo 
que se tratava de uma condenação, muitos acrescentaram 
aos aplausos "queremos uma Igreja do lado dos pobres". 
Além dessa dificuldade natural havia outra: a homilia pa­
recia dirigir-se aos bispos e padres, pois tratava de teolo­
gia. Ao povo simples, que vive sua fé cristã sem nunca ter 
estudado teologia, o discurso soava como uma questão a 
ser resolvida entre especislistas. O significado dos termos 
teológicos certamente escapava à compreensão da grande 
massa de fiéis.
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Isto não significa, porém, que o povo aglomerado na Pra­
ça 19 de Julho não estivesse entendendo o que o Papa 
dizia. Talvez lhe escapassem os conceitos teológicos e o 
sentido global das frases: mas percebia-se, pelo tom de 
voz, que o papa estava repreendendo os cristãos sandinis- 
tas, mesmo não tendo usado essas palavras. Isto porque o 
Papa não saudou os membros da Junta de Governo e da 
Frente Sandinista ao chegar ao palanque (a saudação havia 
sido feita pela manhã, no aeroporto, mas a maioria não a 
viu porque estava então se reunindo nos bairros ou já a 
caminho da praça). Esta impressão era reforçada pelo bre­
ve discurso de D. Obando (arcebispo de Manágua, que faz 
oposição à Frente Sandinista), o qual fez um paralelo entre 
a visita de João Paulo II à Nicarágua e a visita de João 
XXIII a um presídio italiano. Enfim o quadro ficou níti­
do devido ao entusiasmo manifestado pelos grupos de gen­
te de nível sócio-econômico mais alto — que se pode re­
conhecer pela pele clara, roupas de qualidade, muitos com 
chapéu branco-amarelo sabidamente contrário ao processo 
revolucionário. Nesse momento, o povo começou a insistir 
para que o Papa falasse também dos seus problemas, que 
falasse da paz nas fronteiras e dos mortos. Aí desempe­
nharam papel importante as mães dos heróis e mártires, 
que estavam perto do altar e não contiveram sua irrita­
ção diante do esquecimento dos seus filhos. -

Os gritos de "queremos paz" eram tão fortes que num 
dado momento o Papa interrompeu o discurso para dizer, 
com voz zangada "A Igreja é a primeira a querer a paz". 
Mas não era essa afirmação genérica que o povo esperava: 
queria uma manifestação contra as invasões das fronteiras, 
causadoras de tantas mortes, e por isso insistiu com seu 
clamor. O Papa impacientou-se e gritou: "Silêncio!" Neste 
momento morreu a esperança de que a visita fosse uma 
ocasião de diálogo entre o Papa e o Povo. A homilia pre­
parada em Roma foi lida até o fim, sem levar em conta os 
gritos das mulheres e de uma grande parte da multidão, 
sendo por outro lado vivamente aplaudido pelos que se 
vestiam de branco e amarelo.

Teria bastado um gesto — beijar uma das mães de már­
tires e heróis, abençoar os retratos dos caídos na fronteira, 
fazer uma prece por eles durante a Missa, dizer uma pala­
vra de solidariedade aos esforços pela paz — destes que 
têm marcado as visitas de João Paulo II — para provavel­
mente reatar o diálogo. Mas não houve qualquer gesto 
assim. Nem ao menos se viu pela televisão o Papa toman­
do no colo uma criança como sempre faz. O povo nicara- 
güense sentiu-se ofendido, humilhado. Um povo que 
aprendeu a orgulhar-se do seu país após tantos anos como 
"republiqueta do quintal americano", não aceitou a atitu­
de do Papa e expressou seu descontentamento gritando 
"poder popular" e "entre cristianismo e revolução não há 
contradição", enquanto as mães continuavam clamando 
pelos filhos mortos.

A estas manifestações revolucionárias se opunham, no 
meio da multidão e na maior parte do palanque, as vozes 
que gritavam "O Papa, O Papa". Agitando bandeiras 
branco — amarelas, os contra-revolucionários adotaram o 
Papa como seu símbolo, em oposição aos sandinistas. In­
clusive podiam-se ouvir gritos de "viva Obando" e "viva 
Cristo-Rei". Ficou evidente a divisão entre os cristãos 
contra-revolucionários e os cristãos revolucionários. Ao in­
vés de sanar, a visita do Papa a agravou.

A Missa terminou apressadamente — estava prevista a dis­
tribuição da comunhão ao grande público, mas só comun­
gou quem estava no palanque. Dado o descontrole emocio­
nal da multidão, foi sorte não ter surgido um choque sé­
rio, tudo se limitando a agressões verbais. Quando o Papa 
se retirou, muita gente chegou até o palanque para saudar 
a Direção da Frente Sandinista e pedir-lhes que fizessem 
um discurso, mas tudo terminou sem outras manifestações.

EFEITOS DA VISITA

É muito difícil fazer um balanço sereno logo após ter pre­
senciado um acontecimento destes. As impressões estão 
ainda vivas e impedem uma avaliação fria. Entretanto, é 
certo que a multidão saiu triste e cabisbaixa da Praça 19 de 
Julho. Parecia torcida de time que perde a final do cam­
peonato. Falavam de outras coisas, sem comentar o que se 
havia passado, ou ficavam em silêncio. Podem-se consta­
tar, porém, três grandes reações:

* os cristãos revolucionários estavam indignados por ter- 
se adotado o Papa para a contra-revolução. O fato do 
Papa, logo ao chegar no aeroporto, ter falado da Nicará­
gua como "Terra de lagos e vulcões" (expressão retomada 
depois por D. Obando em seu discurso), foi simbólica. 
Com efeito, toda propaganda oficial é de Nicarágua "Ter­
ra de Sandino", ou "Nicarágua Livre", pois as lutas pela 
liberdade ceifaram mais vidas do que os vulcões e terremo­
tos. A oposição simbólica ficou clara: o Papa de um lado, 
a Frente Sandinista de outro. Ainda no momento da despe­
dida o coordenador da Junta de Governo Daniel Ortega — 
falou de improviso pedindo mais uma vez a solidariedade 
dos cristãos em apoio aos esforços de paz, afirmando que 
a Nicarágua quer a paz para viver, e hão para ser forte e 
enriquecer-se. Seu discurso, pequeno mas emocionado e 
emocionante, poderia dar ensejo a uma resposta concilia­
tória. Mas esta foi fria e protocolar. Neste sentido a visita 
foi decepcionante para os cristãos comprometidos com o 
projeto revolucionário;

* os grupos contra-revolucionários, cujo porta-voz é o 
diário "La Prensa", pareciam, ao contrário, muito conten­
tes. A visita do Papa está sendo encarada como um refor­
ço para a sua causa. Agora têm um símbolo para oporem 
aos símbolos sandinistas, e dispõem de um discurso apto a 
combater os cristãos revolucionários com o argumento da 
autoridade máxima da Igreja Católica.

A Igreja da Nicarágua está pois mais dividida do que an­
tes. O povo não respondeu ao apelo do Papa em favor da 
unidade da Igreja, e o Papa não respondeu ao apelo do 
povo em favor da paz na fronteira. Será preciso esperar 
acalmarem-se os ânimos antes que seja possível reatar o 
diálogo entre uma grande parte do povo católico nicara- 
güense e o Papa.

Manágua, 6 de Março de 1983

Pedro de Oliveira é socióiogo, professor da PUC-Rio de Janeiro. 
Trabalha no CERIS. Dirige o Departamento de Pesquisas do 
ISER.
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A VIAGEM DO PAPA 
PELA AMÉRICA CENTRAL

F. Benjamin de Souza Netto

A visita do Papa João Pauio II à América Central se 
processou num clima de graves conflitos politicos e aca­
bou por imergir nestes como num Batismo de Fogo. As 
análises que a Imprensa fez da situação da América Cen­
trai e, em seguida, da própria visita, deixaram transparecer 
claramente que problemas poderiam tornar-se pedras de 
tropeço e, em seguida, assinalaram quais foram, a seu ver, 
estes mesmos tropeços. Não deixou ela de detectar, tam­
bém, quais as expectativas com que, em cada país e situa­
ção, era a visita esperada, reconhecendo-se, evidentemente, 
o direito de formular as suas próprias. Ora, não foram tais 
expectativas estranhas às interpretações dadas aos pronun­
ciamentos papais: ao contrário, elas dirigiram e induziram, 
com a força quase de uma verdadeira necessidade, o diag­
nóstico feito sobre o teor político dos discursos do Pontí­
fice e, consequentemente, ditaram os prognósticos que foi 
possível arriscar.

A POSIÇÃO DO PAPA 
E A DIVISÃO DA IGREJA

As linhas que seguem têm por objetivo partir de uma con­
sideração destas expectativas, para, em seguida, esboçar o 
seu próprio diagnóstico e consecutivo prognóstico. Um e 
outro, sem dúvida, só podem ser provisórios até que seja 
dado à luz o inteiro teor dos pronunciamentos de João 
Paulo II.

As expectativas acima aludidas disseram respeito, acima de 
tudo, a duas questões que se consideravam decisivas. A 
primeira era a questão politica: perguntava-se qual seria a 
posição do Papa ao se colocar face a face com uma Região 
cujas tensões e extrema miséria são os frutos próprios da 
opressão capitalista. A expectativa era a de um verdadeiro 
julgamento. A segunda questão era mais particular: se re­
feria à divisão das Igrejas e à radicalização das posições 
entre a Igreja Popular e progressista e os setores, entre 
conservadores e reacionários, que detinham, via de regra, 
o poder hierárquico. Ganhar o apoio do Papa era, então, 
muito mais do que um objetivo estratégico.

Ora, o erro comum dos observadores foi, neste particu­
lar, o de haver, cada um segundo seus próprio pressupos­
tos políticos, previsto e, depois, interpretado sem levar em 
consideração o exato teor das relações entre o Papa e as 
hierarquias locais, bem como a sua posição de Supremo

Hierarca. Em razão desta última, toda a palavra que des­
cesse dos princípios e dos juizos concernentes às estrutu­
ras e situações e atingisse pessoas, seria, para a ideologia 
em vigor na Igreja, um julgamento em última instância e 
nesse sentido, irrecorrível.

Esta consideração tem um valor geral, mesmo quando um 
pronunciamento papal não tem lugar ao termo de um Pro­
cesso formalmente instruído: a sua palavra pode bloquear 
uma experiência de Igreja ou orientá-la em determinada 
direção. Sem dúvida, pode-se alegar que, hoje, amplos se­
tores da Igreja Católica já não pensam assim: todavia, os 
preparativos da Visita, e durante esta, o empenho em 
ganhar o apoio do Papa, revelam que, mesmo para estes 
setores, é ainda cedo para se pensar uma outra relação 
política.

Um outro fator a considerar é o seguinte: as recentes ex­
periências de Igreja são, certamente, um desafio para a
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Edesiologia, mas esta, sob a forma do Discurso oficiai, 
não assimiiou ainda aiguns de seus eiementos e, se aparen­
ta haver incorporado alguns outros, o faz ainda sob a 
égide e no contexto da Teologia tridentina, certamente re­
vista e aprimorada desde o Vaticano II. Ora, nesta, mes­
mo sob as formas as mais recentes, a unidade represen­
tada pelo ministério do Papa, prevalece sobre a Colegiali- 
dade.

O alegado conservadorismo doutrinal de João Paulo II não 
é exclusividade sua.

O BEIJO NO SOLO

Estas duas considerações são dois pontos mínimos de refe­
rência sem os quais qualquer diagnóstico e prognóstico 
apresenta o risco de refletir a perspectiva do intérprete e só 
raramente deixa de incorrer neste risco. É no horizonte 
constituído por uma Edesiologia e por uma Teologia do 
Político para as quais cabe ao Papa julgar em matéria de 
dogmática e ética com uma autoridade e uma competência 
que se impõem e todos os fiéis e a toda a hierarquia, que se 
pode entender o teor dos seus pronunciamentos, desde o 
caráter entre genérico e específico de seus juizos de valor, 
até o que foi deixado implícito ou mesmo permaneceu am­
bíguo.

Aqui, porque a falta do inteiro teor dos discursos torna 
inviável uma interpretação mais acabada, cabe adiantar 
alguma coisa sobre os momentos maiores da Visita. E é 
proveitoso começar pela consideração de um simples gesto, 
o beijo que, invariavelmente, João Paulo II dá no solo de 
cada país que visita, no momento em que o pisa pela pri­
meira vez. Sem dúvida, este gesto pode ser interpretado 
como um sinal de carinho ou de respeito reverenciai. Mas, 
seria só isto? Dificilmente. Em verdade, trata-se de um 
ósculo ritual prescrito no ato de ingresso de um Bispo na 
nova Diocese para a qual foi eleito. Mais precisamente, 
trata-se de um rito esponsalício ou matrimonial, que define 
os termos de uma relação, determinando o que compete a 
quem e o quanto lhe compete. Nesse sentido, ao beijar o 
solo de um país, o Papa reafirma a relação hierárquica 
inerente a seu munus. É a outra face, menos manifesta mas 
muito mais efetiva, da Teologia da Colegialidade, tal foi 
esta formulada desde o Vaticano II. Na comum solidarie­
dade episcopal, não subsiste menos forte a unidade e pode 
mesmo assumir formas mais eficazes porque mais manifes­
tas a um nível institucional e, por isso mesmo, reivindicá­
veis no tempo oportuno.

DISCURSO GENÉRICO,
MAS GESTOS SIMBÓLICOS

A interpretação do gesto ritual até aqui considerado é ape­
nas um exemplo, mas projeta uma certa luz que ilumina 
algumas palavras e atos do Pontífice. No que diz respeito a 
palavras, pode-se dizer que o teor genérico de muitos pro­
nunciamentos causa estranheza, quando não decepção. 
Ora, a visão de Igreja, acima esboçada e identificada como 
oficial, exigia a adoção de um discurso o quanto possível

genérico, para que determinadas questões não recebessem 
uma solução extemporânea. Isto vale especialmente para 
questões e problemas em que o político e o pastoral têm 
limites quase indiscerníveis. Assim, denunciar a situação de 
injustiça e de opressão em que vive a população dos países 
visitados, era algo que cabia fazer de forma explícita, mas 
descer ao específico e mais ainda, a responsabilidades pes­
soais determinadas, no discernimento de suas causas, re­
presentaria, na visão que o Papa tem de seu munus e que 
não se cansa de proclamar, pronunciar um juízo em última 
instância sobre pessoas, instituições e sistemas. Com efeito, 
era isto que estava em questão, o que levou o Papa a 
preferir denunciar a vigência de uma situação obviamente 
dolosa e fixar alguns princípios já consagrados e, às ve­
zes, de modo mais explicito, nos magistérios de João XXIII 
e Paulo VI. Bem entendidas, nada em suas palavras soou 
totalmente novo: a advertência contra o que chamamou de 
compromissos ideológicos inaceitáveis, a condenação do 
egoísmo dos ricos e da violência professa de todo o tipo, 
certas considerações de natureza ética ou jurídica, tudo fez 
ressoar no tenso clima da América Central a tônica e a 
dominante de seu magistério. E o mesmo pode ser dito do 
tratamento dado aos Bispos e Chefes de Estado, para falar 
apenas das relalões protocolares mais importantes. Em to­
dos os casos, decisões de caráter definitório ficam para o 
tempo, o espaço e o foro oportuno, segundo a milenar 
política dos Papas.

No atual estado das informações, são mais dignos de nota 
certos gestos simbólicos como a Visita à Catedral de El 
Salvador e a Oração junto ao Túmulo de D. Romero. É, 
até agora, o ato de solidariedade mais manifesto para 
com o Bispo assassinado, que se pode detectar no com­
portamento do Papa. Pode parecer pouco, mas deixa claro 
qual é, para ele, a opção prioritária, se se tratar de 
decidir-se entre um Governo e um Bispo.

Estas considerações permitem uma conclusão, certamente, 
mas esta deve ser sóbria como as suas premissas. Um só 
diagnóstico, por enquanto, é possível: no que concerne às 
relações internas das Igrejas, a Edesiologia do Papa per­
manece a mesma de todo o seu pontificado; no que con­
cerne às relações políticas, continuam estas a medir-se se­
gundo um tempo próprio, o de uma Instituição que se re­
conhece duas vezes milenar e cujas relações com o Estado 
moderno preferem pautar-se por termos de concordata e 
não de aliança. Donde um prognóstico, futurível como o 
são todos, que, de um lado, pode discernir um longo e 
difícil confronto entre as reivindicações das Igrejas locais o 
centralismo romano e, de outro, prevê, para a Igreja, uma 
política internacional assinalada por um não comprome­
timento com sistemas, tal a que se travou com os países do 
Este Europeu. E o resultado final de tudo isto dependerá 
mais da dialética da quantidade e da qualidade do que da 
boa vontade e da firmeza das partes.

Benjamin de Souza Neto. Beneditino. Professor de Filosofia. 
Assessor teológico do CEDI.

6



A 4 7 ? A !  P H M

Monsenhor Germán Schmitz

"Deus passou jporE/ Sa/vur/or cow 
Mo^enAor Eowero. "Ey/c o/Frwc^o 
e verr/ar/e/rc por <7/wr^o  ̂/noivos,' e e 
vert/ut/e/ra oc/wo r/e tu</o, por^MC, 
cow Mo^en/tor Eornero, /ez-ve 
prese/:/e no poE o wEer/cóM/u, o 
owor e o yMsEpa r/e Deuv.

Homilia pregada na Catedrai de 
Lima, em 24 de março de 1981, 
no primeiro aniversário do assassinato 
de Monsenhor Romero.

EV7XODDÇAO

No primeiro aniversário do assassina­
to de Monsenhor Oscar Arnulfo Ro­
mero, arcebispo de San Salvador, a 
fé, a esperança e a caridade nos reu­
niram em volta do altar-mor de nossa 
basílica catedral para renovar o Sacri­
fício Redentor de Cristo e a sua Res­
surreição triunfal sobre o pecado e a 
morte: o Ministério Pascal, a partir do 
qual, toda morte tem o seu significado 
mais profundo e a sua projeção mais 
gloriosa.

O próprio Monsenhor Romero numa 
das últimas intervenções de sua vida 
proclamou a íntima vinculação de sua 
possível morte com o Mistério Pascal

de Cristo: "Tenho sido freqüentemen- 
te ameaçado de morte. Devo dizer- 
lhes que, como cristão, não creio em 
morte sem ressurreição... Como pas­
tor, sou obrigado, por mandamento 
divino, a dar a vida por aqueles a 
quem amo, que são todos os salvado­
renhos, mesmo por aqueles que ve­
nham a assassinar-me. Se vierem a 
cumprir-se as ameaças, ofereço, desde 
agora, o meu sangue pela ressurreição 
de El Salvador."

Estas palavras de Monsenhor Romero 
são como o emergir da corrente pascal 
que corre na profundidade da história 
desde o instante da Morte e Ressurrei­
ção de Cristo e que interpenetrou a 
vida e a sociedade dos homens com o 
ineludível dinamismo de ter que mor­
rer a fim de ressucitar para uma nova 
vida, de ter que passar pela cruz a fim 
de chegar à luz. Estas palavras de 
Monsenhor Romero inspiram a atitu­
de com que devemos participar na co­
memoração de seu testemunho san­
grento.

7. "NA O EM AMO/? MA/O/? 
Q EEES7E.-D A EA  PEDA 
PO/? SEES AM /GOS"

Este versículo do Evangelho de João 
caracteriza a morte de Jesus na cruz, 
porque ele veio "para dar a sua vida 
como resgate pela salvação de todos" 
(Mt20.28). O mesmo versículo carac­
teriza também a morte de todos os fi­
éis seguidores de Cristo, os quais, co­
mo Monsenhor Romero e tantos ou­
tros sacerdotes, religiosos e leigos, vi­
veram na América Latina as exigên­
cias do Evangelho até o derramamento 
de seu sangue.

Todos eles "deram a vida por seus 
amigos", amigos que são os prediletos

de Deus: os pobres, os marginaliza­
dos, os oprimidos.

Este versículo do Evangelho oferece 
uma dupla perspectiva: "dar a vida 
aos amigos"; "dar a vida /?e/os ami­
gos". Duas perspectivas intimamente 
ligadas entre si, as quais tentaremos 
aprofundar agora, inspirando-nos nas 
homilias e intervenções de Monse­
nhor Romero.

2. "DA/? A P/DA A .SEDS 
AMÍGOS"

Com a entrega da vida aos pobres, 
Monsenhor Romero nada mais fez 
que integrar-se na corrente do amor 
universal de Deus a qual se derrama 
em predileção pelos filhos mais necessi­
tados e discriminados. Precisamente 
porque deseja salvar a todos, Deus 
manifesta a sua predileção por aqueles 
que a sociedade deixa à margem de 
uma autêntica comunhão e de uma 
real participação, criando barreiras e 
abismos em todos os campos da exis­
tência humana: no político e econô­
mico, no social e cultural, e até no re­
ligioso.

Com a doação da vida aos pobres, 
Monsenhor Romero fez-se consciente­
mente a voz dos "sem-voz", o denun­
ciador incansável de toda opressão e 
repressão, o baluarte protetor dos fra­
cos contra a violência de qualquer lado 
que viesse, o defensor imperturbável 
da dignidade daqueles a quem a socie­
dade marginaliza e oprime, porém aos 
quais Deus enriquece com a indizível 
grandeza de serem seus filhos.

Porque entregou a sua vida aos po­
bres, lutou pela libertação completa 
deles. Foi precisamente este tema que 
desenvolveu na sua última homilia —
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"CofMG /M H for, WM
p o r  /H a n ífa m e n fo  

t//p/Mo, a ífar a p/í/a...

testemunho a seu povo —, na Igreja 
Catedral, poucos dias antes de ser as­
sassinado.

Nessa homiiia como nas demais, 
Monsenhor Romero se manifesta co­
mo "Pastor"; a sua presença em si­
tuações doiorosas e conflitivas, peias 
quais passa o seu povo, é nitidamente 
evangélica: com a iuz da Paiavra de 
Deus ele ilumina e esclarece as inter­
pelações de Deus nas situações históri­
cas; a força da Palavra de Deus im- 
pulsiona-o a denunciar toda injustiça, 
e a esperança desta mesma Palavra 
ajuda-o a denunciar os caminhos da 
libertação integral como projeto divi­
no através das etapas da história.

Neste projeto divino de libertação in­
tegral, ele descobre características ina- 
pagáveís que não podem ser omitidas 
sem o perigo de desvirtuar o projeto 
mesmo: O primeiro que urge libertar é 
a pessoa, — "todo homem e todos os 
homens" — reconhecendo nela toda a 
dignidade que o seu Criador e Reden­
tor lhe tem dado: "imagem e seme­
lhança de Deus", filiação ao Pai por 
Jesus Cristo.

Para que brilhe em todo o seu esplen­
dor tal dignidade de filho de Deus e 
de irmão de Cristo deve-se principiar 
pelo humilde e sincero reconhecimen­
to do pecado na própria vida, a fim 
de superá-lo por meio da Graça; o pe­
cado pessoal como base do grande pe­
cado social. Daí o seu insistente apelo 
à conversão pessoal, como eco do 
chamado de Cristo: a pessoa antes de 
tudo!

E conclui afirmando: Esta é a base de 
nossa sociologia, a qual aprendemos 
de Cristo no seu Evangelho: é ao ho­
mem, antes de tudo, a quem é preciso

salvar, e o pecado pessoal é o primei­
ro que precisamos consertar... Falsos 
libertadores são aqueles que têm a al­
ma escrava do pecado e fazem procla­
mações; e por isso, muitas vezes, são 
tão cruéis, porque não sabem amar 
nem respeitar a pessoa humana."

Porém, com a mesma insistência com 
que Monsenhor Romero defende a dig­
nidade da pessoa humana para uma 
autêntica libertação, também procla­
ma que "Deus quer aos homens como 
povo, a todo o povo na história con­
creta em que vive".

a) O Povo de Deus, em seu núcleo 
mais vital constituído pelos que crêem 
em Cristo, que desejam segui-lo fiel­
mente, assumindo solidariamente as 
exigências do ensino do Evangelho, e 
que se alimenta de sua vida e de seus 
sacramentos, em torno de seus pasto­
res, esse Povo, repito, se vai suceden­
do na história, vivendo em cada etapa 
a sua própria libertação, guiado por 
Deus que deseja salvar fazendo nova a 
história e tendo firmemente arraigada 
na alma a fé em Jesus Cristo, o Deus 
da história; esse sim, não muda...

b) Para garantir a sua autonomia e o 
seu julgamento critico sobre os proje­
tos históricos, a Igreja, Povo de Deus 
na história, não se instala em nenhum 
sistema social, em nenhuma organiza­
ção política, em nenhum partido. A 
Igreja não se deixa aprisionar por ne­
nhuma dessas forças, porque ela é a 
eterna peregrina da história e vai assi­
nalando em todos os momentos histó­
ricos, aquilo que, de fato, revela e o 
que não revela o Reino de Deus. 
Ela é serva do Reino de Deus. Por 
isso, o grande trabalho dos cristãos 
tem que ser empanturrar-se do Reino 
de Deus e, a partir da alma empantur- 
rada do Reino de Deus, trabalhar 
também os projetos da história.

c) Porque focaliza a pessoa humana 
integrada no "povo", Monsenhor Ro­
mero projeta sobre este (o povo) a 
dignidade que reconhece aquela. Todo 
povo, por pequeno que seja e por 
"davídico" que pareça ao lado dos 
poderosos "Golias", tem o direito 
inalienável a determinar, por si mes­
mo, com toda a liberdade, a sua pró­
pria história. A humanidade jamais 
poderá viver o projeto de libertação 
integral que o Senhor da história lhe 
tem proposto, enquanto povos, de 
qualquer que seja o continente, forem

cruelmente manipulados por interesses 
ideológicos, geopolíticos, militares ou 
econômicos, e forem "triturados" im­
placavelmente entre as "mós" dos 
propulsores de tais interesses. Por ou­
tro lado, um povo em autêntico pro­
cesso de maturação por meio da pre­
sença de forças vivas em seu interior, 
saberá encontrar a comunhão e a par­
ticipação internas, integrando-se no 
autêntico bem comum de toda a hu­
manidade.

.. agne/as a a/no,
.sã# fo d a y  o s  

.s a /p a t/o rc n /to s , . . .

d) Por isso, Monsenhor Romero de­
nuncia a repressão e a violência no 
meio de seu povo, como também 
qualquer intervenção de fora sobre o 
seu povo. Desta forma alista-se nas fi­
leiras de todos aqueles que, em qual­
quer latitude do orbe, a partir de sua 
fé, inspiraram e continuam inspiran­
do, de dentro para fora, os projetos 
históricos através de uma justiça 
que, de fato seja para com um
amor que circule afetiva e efetivamen­
te entre tor/o.s, com uma paz que reine 
autenticamente em e sobre e
denunciando toda intervenção mani­
puladora de fora.

Embora a perspectiva imanente de li­
bertar a pessoa humana integrada no 
"povo" na história seja ineludtvel pa­
ra o projeto divino de salvação, 
contudo é a perspectiva transcendente 
que fornece à libertação a sua dimen­
são definitiva.

Toda a solução histórica que deseje 
ser verdadeira tem que encaixar-se no 
projeto definitivo de Deus que brilha 
desde "além da história", a eterni­
dade. Na medida em que os projetos 
históricos tentam refletir o projeto
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eterno de Deus, nessa medida mesma 
se vão fazendo reflexo do Reino de 
Deus.

Por isso, para o Cristão, o projeto li­
bertador:

* deve reconhecer a iniciativa de Deus 
para iibertar. Esta consciência exige 
intenso espírito de oração, de vincu- 
iação íntima com o Senhor, o que nos 
facilita contemplar a ação de Deus na 
história;

* deve descobrir o pecado como a 
raiz comum de todos os males, de to­
das as escravidões e opressões, como 
ruptura com Deus e com os homens. 
Por isso, somente homens de fé que 
vão até o mais íntimo a fim de resta­
belecerem a sua vinculação com Deus 
e com os homens na graça, podem 
realizar libertações definitivas e sóli­
das;

* deve enraizar-se numa fé muito pro­
funda em Jesus Cristo, o Senhor que 
nos faz participar da "nova vida", a 
qual nos assegura a "liberdade dos fi­
lhos de Deus".

...MtasTMO p o r  a g n e /a y  qm e 
panAo/n a assassínar /ne. -Sc 
p/crcfH a CK/uprir ay 
a /M ca cas ...

Porque Monsenhor Romero "deu sua 
vida aos pobres" para realizar com 
eles o projeto divino da libertação in­
tegral, por isso fez de sua vida uma 
realidade e proclamou com sua pala­
vra a ineludível bem-aventurança da 
pobreza: pobreza evangélica como c?c- 
/7M/?c;'a Graúna da situação de carência 
material, política, social e cultural na 
qual vive o povo marginalizado e 
oprimido, e que é contrária ao proje­
to divino de uma família de filhos de

Deus e irmãos em Cristo; pobreza 
evangélica como Mm asp/rúo que pre­
cisa cmmcr a todo cristão como fiel 
seguidor do Cristo pobre, com uma 
atitude de entrega incondicional e de 
plena disponibilidade diante do Se­
nhor a favor dos homens como ir­
mãos; pobreza evangélica como com- 
/momfyxo de /e  de viver intensamente 
a espiritualidade e a doação aos po­
bres em grupos organizados e em mo­
vimentos políticos que procurem reali­
zar os seus projetos históricos a favor 
do bem comum de todos.

Porém, como Pastor que ama a todo 
o seu rebanho, embora preferindo 
evangelicamente os pobres e oprimi­
dos, Monsenhor Romero não esquece 
os demais: com uma persistência in­
cansável vai repetindo através dos 
anos o chamado à Crmverxõo, convi­
dando a todos, sem exceção, a vive­
rem a plenitude das exigências do 
Evangelho. Tal Conversão deve cul­
minar numa profunda J?eccmc;YMZç<zo 
que não pode acobertar injustiças, an­
tes eliminá-las: como a injusta distri­
buição dos bens, a repressão, a vio­
lência, de qualquer lado em busca de 
soluções. O apelo à Conversão e à Re­
conciliação, Monsenhor Romero o faz 
a partir da situação concreta dos Po­
bres e Oprimidos, porém iluminado 
pela Palavra de Deus que faz com que 
se descubra nela as interpelações exi­
gentes e urgentes do Evangelho vivido 
concretamente nas situações sócio-cul­
turais.

3. "ZMR /) E/ZM PEZLOÓ SEÍ/S 
AAZZGOS"

Porque Monsenhor Romero deu sua 
vida evangelicamente aos pobres, na 
história concreta de seu povo, teve que 
dar a sua vida pe/ox seus amigos, os 
Pobres.

As denúncias de estruturas injustas 
que erguem barreiras de marginaliza- 
ção e aprofundam brechas de separa­
ção; e o anúncio evangélico do proje­
to divino de libertação para cada ho­
mem e para todos os homens, sempre 
que se traduzam em palavras claras e 
se façam vida na pessoa do Profeta, 
apesar de estarem inspirados no amor 
universal a todos os homens e segui­
dos do apelo insistente à Conversão a 
Deus, a seu Reino e pelo chamado à 
Reconciliação, despertam a oposição 
na maioria daqueles que teriam de res-

o desprendimento generoso de seus 
bens e de seus privilégios. Uma oposi­
ção assim cunsubstanciou-se, em nos­
so Continente, de diversas maneiras: 
pela difamação, pela perseguição, cár­
cere, tortura, expulsão, e, por fim, pe­
lo assassinato. Foi este o caso de 
Monsenhor Romero e de tantos ir­
mãos e irmãs que selaram "a entrega 
de sua vida aos pobres" com "a en­
trega de sua vida ^cobras": o tes­
temunho do sangue.

Com esta "doação de sua vida pelos 
amigos" se nos revelaram os limites 
até onde devem chegar os nossos es­
forços para criar uma sociedade nova: 
humana e cristã, justa e solidária, 
"cordial" e "estrutural", promotora 
da dignidade de filhos de Deus e das 
relações de irmãos em Cristo. Diante 
de "testemunhas" da fé, da esperança 
e do amor dispostas a oferecer até o 
sangue para tornar realidade o projeto 
divino de libertação integral da pessoa 
e dos povos, qualquer outro sacrifício 
parece pequeno.

...o/crcco, z/csífc agora, o 
fncM s a n g u e  p e i a  
reysarrezpão die E/ 
áa/paddr."

4. CO/VCZ.GSMO

Quero terminar parafraseando uma 
idéia do Santo Padre João Paulo II na 
sua homilia por ocasião da beatifica­
ção dos mártires das Filipinas. Sirva 
esta frase de epitáfio luminoso para as 
"testemunhas de sangue" do nosso 
Continente, e de apelo urgente para 
nós que ficamos: "Aíorrer pela fé, pe­
la esperança e pelo amor é, para al­
guns, um dom: v/ver a fé, a esperan­
ça e o amor é um apelo a todos".
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Dr. José Míguez Bonino Jesus Cristo: 
vocação comprometida 
com o Reino

Conferência proferida na abertura da Assembiéia 
Constitutiva do CLA! (Conseiho Latino-Americano de 
fgrejas), em Lima, Peru (novembro, 82). A paiestra — 
tema da Assembiéia — teve como subtítuio: "A procura de 
uma interpretação do CL A l" . O autor é argentino, 
metodista e teóiogo.

Em vão procuraremos em nossas "concordâncias" bíbli­
cas, a paiavra "compromisso" em torno da quai tem gira­
do a preparação desta Assembiéia. A idéia, no entanto, 
está constantemente presente, expressa em paiavras ou fra­
ses tais como "promessa" e "prometer", "entregar-se", 
"consagrar-se" ou "dedicar", "dar uma prova de lealda- 
de". Contudo é especiaimente a idéia fundamentai e decisi­
va de "aliança" ou "pacto" a que pode ajudar-nos a 
entender melhor o que queremos significar por "compro­
misso". Nessa paiavra se resume toda a reiação de Deus, 
criador e redentor, com os homens, a soberania e a graça, a 
obrigação e a promessa.

Essa paiavra iiga indissoiuveimente o Antigo e o Novo 
Testamentos e nos permite compreender o que significa ser 
"povo da nova aiiança" — Igreja de Jesus Cristo! Ela 
indica ao mesmo tempo, nossa dependência do Senhor e 
nossa amizade com ele. Ela nos separa do mundo e nos 
ata ao mundo. E é por tudo isso que se mede, por ela, a 
imensidade do pecado que a quebranta. Assim sendo, con- 
vido-os a refietir sobre o que viemos fazer aqui, sobre o 
significado desta Assembléia, em termos de Mma a/tcnça, 

Hw pacto.

Os estudos cuidadosos que se fizeram sobre o conceito do 
pacto em Israei ensinam-nos várias coisas importantes. A 
primeira e fundamentai é que, quando a Bíblia fala do 
pacto de Deus com os homens não se refere a uma aliança 
entre iguais, a uma espécie de concerto amistoso entre só­
cios coiocados em pé de igualdade. É uma aliança de desi­
guais: Deus oferece essa relação. Ele a estabelece e a deter­
mina porque antes do pacto e nele, continua sendo o Se­
nhor. Certo é que reciama uma "decisão" do homem — 
seja a do indivíduo ou a do povo. O homem tem que 
assumir essa reiação e é um compromisso que envoive a 
totalidade da vida: o coração, as forças, a mente. Essa 
decisão porém, é uma "resposta", é aceitação de um con­
vite, gratuitamente oferecido. Uma aceitação porém, que 
por sua vez, acarreta obrigações e responsabilidades, as 
quais, desde esse instante, constituirão a medida do juízo a 
que o membro do pacto se submete. É essa a natureza da 
nossa aiiança. Não é uma simples convocação de um grupo 
de Igrejas, uma negociação entre solicitudes eclesiásticas. 
E' um chamado do Senhor. E é eie a quem respondemos.

Eie é quem convoca e convida. É ele o Senhor do pacto e 
nosso compromisso é com ele.

Jesus Cristo é o senhor 
e é o conteúdo do pacto

Se Jesus Cristo é quem convoca, Ele é também o que dá 
conteúdo à nossa aliança. O que ele oferece e o que pede 
não é diferente de sua própria missão. Jesus Cristo não 
pede hoje a nós outra coisa senão aquilo que pediu a seus 
discípulos. Seu propósito não variou: é o propósito mani­
festo em seu nascimento, em sua vida, morte e ressurrei­
ção. Por isso a resposta a Jesus Cristo só pode ser um 
compromisso totai com o Reino de Deus.

A pregação e a vida das Igrejas evangélicas latino-ameri- 
canas têm sido profundamente cristocêntricas. Temos 
mantido o iugar centra) de Jesus Cristo, fundamento e 
pedra de toque de nossa fé, tanto diante das formas reli­
giosas semimágicas ou supersticiosas, como também ante 
certas expressões católicas ou ainda, diante do humanismo 
iiberai. Deveremos, contudo, perguntar-nos se temos sido 
"plenamente cristocêntricos". Não temos desprendido ar­
tificiaimente a obra redentora de Cristo na cruz, do propó­
sito criador de Deus e por essa razão da vida do mundo, 
deste mundo materiai que Deus criou e que achou "que era 
bom"? Não temos isoiado a cruz de Cristo de sua vida — 
do anúncio de boas novas aos pobres, de seu chamado à 
justiça do Reino, de sua denúncia da corrupção, da ava­
reza, da opressão, de sua preocupação peio pão e peia 
saúde dos homens? Não temos separado artificialmente a 
decisão de fé, que sela o destino eterno dos homens, da 
decisão de fé — a mesma e única — que se compromete 
com esta vida, com a obediência quotidiana à mensagem e 
à ação de Jesus Cristo no mundo? E disso não resultou, 
com frequência, uma vida cristã empobrecida, ausente da 
reaiidade, descomprometida com o próximo — especial­
mente com o próximo mais necessitado — infeccionada 
por um individualismo, por uma espécie de egoísmo "espi­
ritual" que contradiz abertamente "o novo mandamento" 
de Jesus? Nosso problema de evangélicos latino-america­
nos não é ter sido demasiadamente bíblicos, demasiada­
mente cristocêntricos, demasiadamente evangelizadores 
mas sim, de o termos sido insuficientemente, por nossa 
cristologia empobrecida, por nosso uso seletivo da Bíblia, 
por nossa estreiteza do Evangelho. Ao renovar hoje o pac­
to com Jesus Cristo, façamo-lo na plenitude do que ele nos
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Nosso problema de evangélicos latino-americanos nào é ter sido 
demasiadamente bíblicos, demasiadamente cristocéntricos, 
demasiadamente evangelizadores, mas sim, de o termos sido 
insuficientemente, por nossa cristologia empobrecida, por nosso 
uso relativo da Bíblia, por nossa estreiteza do Evangelho.

oferece — seu Reino — e do que ele nos pede um disci- 
puiado total.

Mas há mais ainda! Jesus Cristo, O Senhor do Pacto, é o 
Senhor vivo, maior que nossas idéias teoiógicas e que nos­
sas definições doutrinárias. Não somente é o que veio uma 
vez em Belém e o que há de vir em glória para estabele­
cer definitivamente seu Reino, mas também é o que vem 
constantemente, no poder do Espirito, é o que está agindo 
no mundo: o Senhor, a cuja coberania sobre todas as coi­
sas se resiste mas, que ninguém pode anular ou desvirtuar.

Como "discernir" esta presença de Jesus Cristo no mundo 
hoje de modo a segui-lo, de inserir nossa vida e a de nossas 
Igrejas em sua obra de "remar" na direção de seu propó­
sito em meio aos remansos e às contra-correntes de nossa 
história e de nossa vida concreta nesta terra e neste tempo?

Jesus mesmo disse que o Espírito "tomaria o seu" e no-lo 
daria a conhecer. Para discernir sua vontade "hoje", te­
mos que nos familiarizar com sua voz, com a mesma in­
tensidade com que ela ressoa nas páginas do Evangelho. 
Seus temas de ontem — O Reino, a Justiça, a Liberdade dos 
pobres, a vida, o amor solidário que se dá — são seus 
temas de hoje. Quando a comunidade cristã se deixa pene­
trar por essa voz, até que a própria voz da Igreja seja o eco 
da de seu Senhor, vamos encontrando o caminho de um 
testemunho eficaz. Nosso pacto deixa de ser um compro­
misso formal ou declamatório para transformar-se em 
uma verdadeira sociedade; associamo-nos à vontade atual 
de Jesus Cristo e, então, a evangelização e a vida da Igre­
ja adquirem uma atualidade que não provém da moda ou 
adaptação e sim da presença atual do Senhor vivo.

Nosso pacto é uma aliança 
com nossos irmãos

Estar com Jesus Cristo é estar com "os que são dele". Ele 
deseja que os seus estejam unidos, que "sejam um", que 
se vinculem num amor concreto e ativo que está disposto 
"a dar a sua vida por seua amigos", que se sirvam mutua­
mente "como ele nos serviu" — não pode haver dúvidas 
sobre tudo isso. Somente por subterfúgio de má fé ou por 
cegueira culpável podemos justificar, diante dos claros e 
inconfundíveis ensinamentos do Evangelho, a separação, 
os conflitos e os sectarismos.

O único problema legítimo reside na frase "os que são 
dele". Quais são os de Jesus Cristo e quais não são? Duas

frases, aparentemente contraditórias, de Jesus, apresen- 
tam-nos o problema: "Quem não é por mim é contra mim; 
equem comigo não ajunta, espalha" (Mt 12.40). "Porque 
quem não é contra nós, é por nós" (Mc 9.38). Sem entrar 
em um estudo pormenerizado dessas palavras, duas coisas 
bem claras aparecem: uma, que existem aqueles que, ao 
negarem-se a reconhecer a presença e poder de Deus que 
realiza seu Reino por Jesus, colocaram-se "no caminho 
que está defronte" e não podem ser contados com os seus; 
a outra, que existem aqueles que diferem de nós porém 
pertencem igualmente a ele. Também são claros os dois 
erros em que podemos cair: uma falta de discernimento 
que apague a fronteira entre os que estão com Jesus e os 
que estão contra ele, entre os que "ajuntam" com ele e os 
que "espalham", e um orgulho e exclusivismo que nos fa­
zem afastar-nos de outros que também são de Jesus.

Quem olhar com certa atenção o panorama evangélico lati­
no-americano, passado e presente, verá facilmente que o 
segundo tem sido o maior de nossos pecados. Temos sido e 
somos os evangélicos, um povo dividido, divisivo e frag­
mentado. Temos refletido, sem discernimento crítico, as 
divisões de outras partes e temos criado divisões próprias. 
E não podemos consolar-nos, pensando que são distinções 
inocentes que não prejudicam o testemunho, pois temos 
dado e continuamos a dar o espetáculo doloroso de confli­
tos, ciúmes, denúncias mútuas, agressões. Não basta dizer 
tão pouco, que são conflitos gerados fora da América La­
tina, por interesses e propaganda que nos são alheias. Em­
bora seja isso certo, é também certo que nós, os latino- 
americanos, nos prestamos a isso, que nos deixamos sedu­
zir por campanhas de denúncia mútua e, às vezes, pior 
ainda; deixamo-nos comprar por promessas de prestígio ou 
poder, por cálculos de conveniência e até por recursos ma­
teriais. Essas frases podem parecer ferinas mas, examine­
mos sinceramente nossa consciência e vejamos se corres­
pondem ou não à realidade. Contudo, nunca faltam, gra­
ças a Deus, uma vontade de encontro, de unidade, de cola­
boração no povo evangélico latino-americano; vontade tes­
temunhada pelas conferências evangélicas, pelo próprio 
empenho comum em chegar até essa diligência de hoje. 
Porém, uma vontade manifestada também quotidianamen­
te, em nível local, em milhares de manifestações de soli­
dariedade, de colaboração, de testemunho comum, de tra­
balho unido para o bem de outros.

Não há dúvida que existem reais diferenças entre nós: na 
interpretação do Evangelho, na ênfase de nossa missão, na 
concepção da unidade dos cristãos, para não falar de ou­
tras divisões nacionais, sociais, ideológicas que não só po­
dem separar uns grupos de outros, mas que também per-
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As diferenças subsistem, porém agora, nós as assumimos como 
tarefas. Comprometemo nos a interrogar-nos uns aos outros 
ieaimente, a desafiarmo-nos em nossa compreensão da 
mensagem e da missão que nos foram confiadas, mas isso o 
faremos como irmãos denfro da aiiança que nos envolve em 
comum.

meiam todas as nossas Igrejas. Temos perguntas para nos 
fazer com toda seriedade. Uns querem perguntar a seus 
irmãos: não correm vocês o risco de rebaixar o Evangelho 
a um programa de renovação da sociedade, de apagar a 
trascendência, de minimizar a obra expiatória de Jesus 
Cristo, de privilegiar a ação em detrimento da fé? Outros 
gostariam de inverter a pergunta: vocês não estão bara­
teando o Evangeiho com uma graça, uma fé sem com­
promisso humano, um amor subjetivo e individualista, que 
desconhece a busca da justiça e as demandas concretas da 
solidariedade? Nossos irmãos católicos questionam a ho­
nestidade e boa fé de algumas formas de evangelização que 
lhes parecem simples proselitismo. E nós inquietamo-nos 
profundamente com a reativação do culto mariano, de for­
mas a nosso ver, não evangélicas de religiosidade e de afir­
mações exclusivas de seu "direito" de moldar a fé do povo 
latino-americano.

Essas questões não são irrelevantes. Pode ser, inclusive, 
que em alguns casos adquiram tal gravidade que nos obri­
guem a traçar uma linha de demarcação em nossas rela­
ções, porém não nos eximem da busca da unidade que Cris­
to quis e quer para os seus. Este é, creio, o pacto que 
estamos assumindo nesta reunião. Não é a simples boa 
vontade de reunir-nos, de tolerar-nos mutuamente de ma­
neira mais ou menos amável, de fazer-nos algumas con­
cessões e de estabelecer algumas relações institucionais. Se 
Jesus Cristo é o Senhor da aliança, então nada menos que 
a jo/ena MwúVuí/c dos que pertencem a essa aliança pode ser 
nosso propósito. Ao recebê-lo como Senhor, recebemos 
aos seus como irmãos, como sócios em comum, como 
com-cidadãos de seu Reino. Melhor dito, quando ele nos 
faz seus, em seu pacto de graça, une-nos de maneira in­

quebrantável e irreversível. Não podemos renegar esta rela­
ção sem renegar ao mesmo tempo o Senhor.

As diferenças subsistem, porém agora, nós as assumimos 
como tarefas. Comprometemo-nos a interrogar-nos uns 
aos outros lealménte, a desafiar-nos em nossa compreen­
são da mensagem e da missão que nos foram confiadas, 
mas isso o faremos como irmãos dentro da aliança que nos 
envolve em comum. Isso significa também, comprometer- 
nos a nos deixarmos interrogar, a nos deixarmos desafiar e 
a nos deixarmos corrigir. Também não sabemos ainda a 
que formas concretas de unidade nos conduz o Senhor. 
Alguns crêem discernir um modelo de unidade; outros têm 
modelos diferentes. Seremos capazes de não pretender im­
por, de não fazer "chantagem" com nossos números, com 
nossa capacidade ou com nossos recursos, a fim de fazer 
prevalecer nossa concepção? E ao mesmo tempo, nos com­
prometermos a não procurar desculpas, a não defender 
interesses pequenos, a não nos deixarmos enganar por 
preocupações ou prestígio pessoais quando é claramente 
manifesto o que temos que fazer e o que temos que sacri­
ficar para alcançar a unidade que o Espírito vai manifes­
tando em nós?

Nos próximos dias discutiremos difíceis problemas de or­
ganização, de estruturas, de formas de trabalho, de mode­
los de cooperação, os quais por sua vez não vão se entre- 
cruzar com diferenças de interpretação, discrepâncias teo­
lógicas e interpretações diferentes da realidade em que vi­
vemos. Não estamos sendo chamados para renunciar a 
nossas convicções nem ocultá-las mas, se realmente afirma­
mos um pacto comum com o Senhor, somos chamados a 
tratar destes temas dentro da família da fé, no reconhe-
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Deus fez aliança com a humanidade, renovou-a e a confirmou 
em Jesus Cristo. Para nós o eixo dessa universalidade passa por 
nosso Continente latino americano. É a humanidade próxima, 
por meio da qual e na qual participamos na totalidade humana.

cimento dos irmãos, f/e&aóro cia prowaKHZ comam, /eifa 
ífianfe <7o Senhor, <7e permanecer yanfov e ãe yanfos i?av- 
carmov saa vontade.

Nosso pacto é uma aüança
com nossos povos latino-americanos

No ensino bíbiico sobre a aüança de Deus com os homens 
há duas coisas que não devemos esquecer. Uma é a aliança 
universal. O capítulo nove de Gênesis, entre outros, descre­
ve esta aliança com grande beleza e profundidade. Deus 
não renuncia a estabelecer um pacto - com Noé e os seus - 
com a humanidade caída. Continua a olhá-la como sua 
imagem e por isso continua amando, preservando e prote­
gendo a vida do homem. Compromete-se a não destruí-la e 
pede aos homens que protejam a vida, essa vida "que 
clama a Deus desde a terra". Por isso, guardou Deus seu 
"arco de guerra" sobre as nuvens e nunca mais fulminará 
o homem. Todos, em qualquer condição, foram incluídos, 
para sempre, no pacto de Deus com sua criação. É esse o 
horizonte no qual assumimos nosso pacto com o Senhor. 
A vinculação entre os dois pactos — o universal e o parti­
cular — está claramente estabelecida no chamado de 
Abraão: "e te abençoarei... Sê tu uma bênção... em fi 
serão óenãifas foíias av /amíiias <7a terra" (Gn 12.2-3). 
Como povo da fé somos diferentes mas não isolados: nos­
sa aliança com Deus inclui ineludivelmente o bem de todos 
os homens. O segundo elemento, que reforça o primeiro, 
tem a ver com a clássica menção de "testemunhas" na 
conclusão de toda aliança. Nas Escrituras, Deus chama "o 
céu e a ferra por testemunhas". Várias vezes os povos 
antigos são chamados como testemunhas da misericórdia 
de Deus para com Israel e da indidelidade de Israel à alian­
ça. Vivemos nossa relação com Deus "diante de teste­
munhas", como um sinal desse Reino. As testemunhas têm 
direito de pedir-nos que sejamos fiéis ao propósito univer­
sal de amor, de justiça e de paz, com quem nós nos com­
prometemos.

Deus fez aliança com a humanidade, renovou-a e a confir­
mou em Jesus Cristo. Para nós o eixo dessa universalidade 
passa por nosso Continente latino-americano. É a humani­
dade próxima, por meio da qual e na qual participamos da 
totalidade humana. Aqui se mede nossa fidelidade ao pac­
to com Deus. E ela se mede na realidade concreta de nos­
sos povos: em sua pobreza radical e estrutural, em sua 
dependência e opressão, em suas esperanças e valores, em 
sua necessidade de amor e sua necessidade de Cristo. E é 
precisamente na condição dos mais necessitados onde se 
põe à prova essa fidelidade. Os que estão, nas Escrituras, 
apartados como objeto do cuidado preferencial de Deus (e 
recomendados ao cuidado preferencial do crente), as viú­

vas, os órfãos, os pobres, os estrangeiros e mais, os margi­
nalizados e desprotegidos são a grande maioria em nossa 
América Latina: os camponeses e os indígenas marginali­
zados e explorados, as crianças desnutridas, as massas im­
pedidas de participar na vida e decisões de seus povos, os 
perseguidos por denunciar as situações de injustiça, os que 
foram reduzidos à importância em seus direitos, os conde­
nados a uma morte prematura, os desocupados... e a lista 
se estende quase ao infinito. Eles são as "testemunhas" de 
nossa lealdade ao Deus da aliança.

Há duas palavras muito importantes na Escritura: Um e 
fociov, Um é Deus, Jesus Cristo, o Reino. Todos são obje­
to de sua criação, de sua graça, de sua providência, de seu 
propósito redentor. Quem não escuta e obedece ao Um 
não saberá como servir a Tbífov. Mas aquele que se desen­
tende com 7b6?ov — e especialmente com os que são margi­
nalizados por muitos — não entendeu e nem responde fiel­
mente ao Um. Nosso pacto com Jesus Cristo e com nossos 
irmãos na fé, não será válido se não nos responsabilizar­
mos por esses Toados a quem Deus ama, por esses todos 
que sofrem e lutam em nossas cidades. E se não nos res­
ponsabilizarmos pela plenitude de vida que Deus quis, en­
tão, a realidade de sua miséria material impede a sua busca 
de uma família humana, nova e mais justa, em sua ne­
cessidade do amor de Deus em Jesus Cristo.

Porventura somos capazes de entrar nesse pacto? Podere­
mos abarcar a imensidade das responsabilidades que assu­
mimos? Compreenderemos bem o que isso significa? Po­
deremos superar nossas divergências para servir ao nosso 
povo como Deus quer? Poderemos criar os instrumentos 
institucionais necessários para tudo isso? Nossa história 
está marcada por fecundos intentos e também por fracas­
sos dolorosos. A aliança de Deus se funda, no entanto, 
não sobre nossa capacidade e sim, sobre os maravilhosos 
atos do Senhor e no poder de seu Espírito. Assim, con­
vido-os, finalmente, a recordarem, como uma esperança e 
como uma oração, as palavras da profecia, que são uma 
firme promessa e uma bendita realidade em Jesus Cristo:

Eiv a; vêm ãias... e/irm arei nova a/iança... evfa é a a/iança 
<yae /irm arei... /Va menfe //?es imprimirei mini; as /eis, fam- 
Mm no coração /úas inscreverei; ea serei o ve a Deas, e e/es 
verão o mea povo.
(Jeremias 31. 31-34).

Pelo poder dessa promessa atrevamo-nos a dizer Sim à 
aliança que Deus nos oferece — em Jesus Cristo, com 
nossos irmãos, em e com nosso povo.

Buenos Aires, setembro de 1982
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DOCtV/Mf/vrO
^  GP77VMO PCBL7C4

.Sczz/zorcs Pcrzodzs//7s

Os /z/z/z/z/o-//sszzz/zdos, s/zcerdo/es, c /cz- 
g/zs cc/ô/zcos — /cô/ogos, czczz/zs/os 
s/zcz/zzs, cscrz/orcs c pcrzodzs/os — /yzze 
/ozzzos /cs/czzzzzzz/zos d/z vzsz7/z dc Szz/z 
Sozi/zd/idc João Pzzzz/o 77 á Mc/zrágzz// 
c /yz/e, cozzz gr/zzzdc zzz/cressc, /zcozzz- 
p/zzz/z/zzzzos dc pcr/o  /odos os prep/zr/z- 
/zvos, sczz/zzzzos o dever de zzos dzrz- 
gz'r a vocês a //o? de corrzgzr cer//zs 
versões dz/zz/zd/d/zs p o r /z/gzzzzs zzzezos 
de cozzzzzzzzc/zcáo zzz/erzz/zcz'ozz/z/ so/zre 
/a/s _/a/os e, p/zr/z'czz//zrzzzezz/e, so/zre 
/z<yzzz'/o pzze /zcozz/ecezz dtzr/zzz/e a zzzzss/z 
c/zzzzp/z/ ce/e/zr/zd/z pe/o Papa zz/z Praya 
/9  de 7zz//zo, e/a Afaaágaa, aa  sex/a- 

yê/ra, 4 de zzz/zrpo, às 4/z43zzz d/z //zrde. 
7. ^1/z'rzzzozz-se rez/er/zdzzzzzezz/e /yzze os 
ca7ó7/'cos a/caragaeases ea/rea/araa/ 
o/zs/áczz/os, p o r par/e d/zs /zzz/orzd/zdes 
c/v/s, para  es/area/ presezz/es aos /zzg/z- 
res de eacoa/ro coa/ o Papa, e /yzze à 
Pra^a 79 de 7a77/o apeaas cT/egaraa/ 
pessoas se/ec/oaaõas pe/o goverao /7a 
M carágaa. /Vôs pa/7ea/os coas7a7ar 
pesso/z/zzzezz/e ^zze cerca <7e se/ecea/as 
zzzz/ pessoas zzsszs/zrzzzzz aos /7/versos 
a/os ///árg/cos re/z/z'z/zdos ea/ Leoa e 
Afaaágaa, o çae represea/a a /ytz/zrZ/z 
par/e /7a popa/apão /7o p/zzs. Qzz/zse /o- 
/7os os /rzzzzspor/es co/e/z'vos /yzze a M - 
carágaa possa/ e /yzz/zse a /o/zz/zd/zde /7e 
saa /a/ra-es/ra/ara v/ár/a /o /  pos/a a 
serv/yo /7e /a/ zzzo/zz/zz/zpáo, e, o/7c/a7- 
azea/e, se o/erecea a pzz/zzz/os o zyzz/se- 
raaz a poss/õ;7//7a/7e /7e par/zczpar /7e 
evea/o.
2. Paazòéaz se dzsse pzze as /zzz/orzd/z- 
/7es c/v/s /7e M carágaa /azpaseraaz 
ceasara à zzzzprezzs/z p o r ocas/áo /7a 
v/ageaz /7e Saa Saa//z7az7e ao p/zzs. O 
/yzze aáo é corre/o, porpae, 7ea/7o Tzá 
aza/s /7e aaz azes a /azpreasa a/cara- 
gaease, /oazazaos cozz/zeczzzzezz/o /7e 
/yzze, /7es/7e o azoazea/o eaz /yzze se 
aaaac/oa q/7c/a/azea/e a vzsz7/z /7o P a­
p a  à M carágaa, os perzód/cos pzz- 
/7eraaz proporc/oaar aazp7a, var/a/7a e 
— aas á///azas seazaaas — coazp/e/a 
/a/oraza^ão.
2. Lezaos /zzzzz/zézzz /yzze a coaz/ssão va- 
7/caaa /yzze preparoa a v/ageaz /7e saa 
Saa/z/7a/7e à M carágaa aáo pó/7e dzs- 
ca/zr, coaz a 7a a /a  /7e Goverao /7e 7?e- 
coas/ra^áo TVac/oaa/, a co/ocapáo /7e 
aaza graa/7e crzzz aa /r/õaaa eaz /yae o

Saa/o Pa/7re ce/e/zr/zrz/z a Pzzc/zrzs/z/z, e 
/yae, eaz /agar /7/sso, o Goverao orzz/z- 
azea/oa a Praya 79 /7e 7a77zo coaz aaz 
graa/7e car/az revo/zzczozz/zrzo. Desey/z- 
azos esc/arecer <yae, aa  M caragaa, /o- 
/7o azaa/7o s/z/ze /yae os /res azaraz's 
a/z pos/os, os /yaa/'s represea/aaz as e/z- 
gzes /7o Geaera/ agas/o Cesar Saa/7/ao 
e /7os /aa/7a/7ores /7e P rea/e Saaz/za/s/a 
/7e Lz'Tzer/apao TVac/oaa/, 7a es/ao /7es/7e 
yzz/Tzo /7e <97. Caasa-aos es/raa7zeza o 
ya/o /7e /yae /yzz/zse azagaeza /ea/za, eza 
coa/rapar/z'/7a, ya7a/7o /7o zaara/ /yae as 
Co/aaaz/7a/7es Pc/es/a/s /7e Afaaagaa 
pza/araza azaa sezaaaa aa/es /7a c/zeg/z- 
/7a /7o Saa/o Pa/7re, e /yae represezz//zzzz 
o povo /7e M caragaa saz'a/7o yzara re- 
ce/zer o Papa, ao 7a/7o /7as zzaageas /7a 
7zaaca7a/7a Coace/pao /7e Afar/a e /7e 
Sao Doza/ago /7e Gasza^o, P a/roao  /7e 
M aaagaa. Ma/s az'a/7a, aa/es z/e aossa 
saz/7a /7e Afaaagaa, soa/ze-se ao  pazs 
/yae as aa/or/77a/7es czvzs /7a M caragaa 
o/ereceraza a coza/ssao va/zcaaa a co- 
/oca^ao /7e azaa craz, ao /yae essa co- 
za/ssao reagz'a z'a/7z/erea/ezaea/e.
4. 7gaa7zaea/e vzzaos /yae a/gaas /e/e- 
grazaas za/eraaczoaazs /7a zzapreasa ya- 
7aza /7e "pzra/arza e/eZrda/ca" yzor par- 
/e /7o Goverao aa ce7e7zrair<?o da zazssa 
cazapa/ aa  Pra^a 79 /7e 7a//zo, cozsa 
<yae e /7escrz7a cozao "zaaazpa/ap<7o 
/7os zazero/oaes aa zazssa /7o Papa eza 
Aiaaagaa, a /zza /7e /yae a<3o /osse es- 
ca/a/7a a voz /7e 7oao Paa7o 77, zaas a 
propagaaz/a po/z7/ca". 7Vos /yae asszs/z- 
zaos pessoa/zaea/e a essa zazssa /7azaos 
/es/ezaaa/zo /7e /yae, eza aea/zaza zao- 
zaea/o, p o r zao/zvos /ecazcos /7e soza 
se z/e/xoa /7e esca/ar a voz /7o Saa/o 
Padre. Podos ^aaa/os acozapaaTzaraza 
esse acoa/ecz'zaea/o eza seas apare//zos 
de rad/o e /e/ev/sao, /ac/aszve aoa/ros 
pazses da rlzaer/ca Cea/ra/, podeza 
coayz'rzaar /yae eza zaozaea/o a/gaza /o /  
sz7eacz'ada a voz do Papa p o r r<zaazpa- 
/ayoes de soza aa  Praya.
3. Fza /yaase /oda a zzapreasa za/eraa- 
czoaa/ a/zrzaa-se zaszs/ea/ezaea/e, des- 
de 4 de zaar^o, a aoz/e, /yae o gover­
ao azcaragzzease, p o r zaezo de /ardas 
saadz'azs/as" /raas/orzaoa, coaz yrases 
de ordeza po/z/zcas, aza a/o re/z'gzoso 
aaza a/o po7z/z'co. 7Vos os /yae asszs/z- 
zaos a essa ce/edraydo acredz/azaos 
/yae o re/er/do a/o 7z7zzrgzco de zaassa 
se desea vo/vea aorzaa/zaea/e a/e <yaase 
o yzaa/ da 7zozaz7za do Saa/o Padre. 
Poz ea/do /yae, par/zado de dzversos 
aaga/os da praya e especza/zaea/e do 
/agar oade es/avaza zaaz/as za!des de 
a/caragaeases /yae zaorreraza aa  7a/a 
coa/ra o sozaoz/szao e aa  s/7aap3o

a/aa / de vzo7êacza coza grapos sozaozz's- 
/as sedzados eza 77oadaras, daz se orz- 
gzaoa azaa /o r /e  /easao ezao/zva, /yae 
c/zegoa a /radazzr-se eza ape/os ao 
Saa/o Padre, pedzado-77ze azaa pa/a- 
vra soòre a paz e azaa ora^áo pe7os 
seas zaor/os. O /agar oade e/as se ea- 
coa/ravaza es/ava próxzzao aos pos/os 
de /raaszazssáo e, apesar de os /êcaz- 
cos de soza /ea/areza coa/ro/ar essa 
zaesperada sz/aapão, aáo paderaza evz- 
/ar /yae e/as se proye/asseza a/ravês dos 
zazero/oaes da pra/ra e /yae saa  aagás- 
/za coa/agzasse azap/os se/ores dea/re 
os asszs/ea/es. 4̂ esses ape/os se yaa/a- 
raza /ogo oa/ros, aas c/arazaea/e re/z- 
gzosos e oa/ros de carâ/er po/z/zco, 
<yae, aa  M carágaa sáo cozaaas eza 
coacea/rapões de zaassa. Czaa vez 
prodaz/do /a/ yeaôzaeao pszco-socza/, 
perdea a assezad/êza o sea/zdo da<yaz- 
/o /yae es/ava acoa/eceado.
6. ^  zzapreasa za/eraac/oaa/ proc/a- 
zaoa /yae o Goverao do pazs Tzozco/oa 
prezaedz/adazaea/e, p o r esse zaezo, a 
zazssa do Papa. Æza&ora /azaea/ezaos 
pr/z/aadazaea/e /yae azagaéza /ea/za 
coasegazdo res/aõe/ecer e/zeazzaea/e as 
carac/erzs/z'cas prõprzas da ce/e/zrapáo, 
aaaca /zvezaos a z'zapressâo de <yae se 
/ra/asse de a/go prevzazaea/e prepara­
do. Acredz/azaos /yae a zaa/or par/e 
dos presea/es poderz'a /es/ezaaa/zar 
<yae /oraza sazpreeadzdos e yzearaza es- 
paa/ados coza a ocorrêacza de /a/ ye­
aôzaeao, o zyaa/ dz/zez/zaea/e se coza- 
preeade çaaado  se es/à a//zezo e ydra 
do coa/ex/o a /aa / da Mzcarágaa. 7Ve- 
a/zaza azearagäease se propos de/z/ze- 
radazaea/e a ya//ar coza o respez/o ao 
5aa/o Padre zaaz/o zaeaos aaza zas/aa- 
/e /ào so/eae cozao a<yae/e. Podos os 
prepara/zvos da vzsz/a dezaoas/raraza 
de zaaaez'ra szz/zcz'ea/e o es/brpo, o ca- 
rza/zo e a cozaaza dzsposzpào de /o- 
dos os se/ores da M carágaa, p a ra  re- 
ce/zereza o Saa/o Padre.

A7az/o cordza/zaea/e.
Pe François Houtart,
Coordenador de Cursos na Universidade 
Católica de Lovaina, Bélgica;
Pe. Miguel Concha Maio O P.
Professor da Universidade Autônoma 
do Méxilco;
Dr. Pedro A. Ribeiro de Oiiveira,
Sociólogo. Instituto Superior de Estudos 
da Re ligião. Rio de Janeiro, Brasil;
Javier Soiis,
1DOC Internacional, Roma, Itália;
Dr. Pablo Richard,
Professor de Teologia, Universidade Nacional de 
Heredia, Costa Rica.

Managua, 6 de março de 1983
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Prezados Senhores,

Em "Tempo e Trevença ", Setembro/Outubro de 
1982, à página 15, ieio uma frase que sempre 
me causa irritação: "... Jóia Júnior (Gioia Jr.) 
considerado o maior poeta evangéhco no 
Brasii,..." (Acho que sempre tive o bom senso 
de votar em candidatos que, embora não 
pertencessem ao meio evangéhco, não me iriam 
decepcionar). Mas, o que me leva a escrever-lhes 
é o seguinte:

Gioia Jr.. em termos de poesia produzida no 
meio evangélico é razoável e pode talvez ter sido 
até bom, na fase em que me parece, imitava 
Paulo Bonfim. Acontece que ele pôde publicar 
sua produção poética. Sei de bons poetas que 
nunca puderam editar o que escrevem. Gilda 
Shimizu é um exemplo. E recentemente tomei 
contacto com a poesia de Valdomiro Pires de 
Oliveira. Trata-se de uma verdadeira vocação 
poética (e a serviço do homem) e, no entanto, 
no meio evangélico, só o leram uns poucos 
privilegiados, que têm acesso aos originais. 
Valdomiro não teve até agora condições de ver 
em livro, a sua produção literária. Não seria o 
caso de "Tempo e Presença" dar-lhe espaço, vez 
por outra?

Junto à presente, alguns dos poemas de 
Valdomiro Pires de Oliveira (não sem sua 
autorização), a fim de poderem conferir o que 
afirmo.

Quanto a apresentá-lo, creio poder fazê-lo. 
baseada em anos de trabalho no ramo, tendo-me 
preparado para tanto. Fiz Teoria Literária e 
Literatura Comparada, na USP. com o 
Professor Antônio Cândido, com quem não se 
pode deixar de ter aprendido o necessário para 
ter critério de avaliação de uma obra literária.

Contando com sua atenção para o que aí foi. 
subscrevo-me.

Atenciosamente,

Mylnen Negrão Fazzio
São Paulo

AGONIA I

EM M/WÕé/?? SOM O /Z?áx;//?0 ãa CrfaçãO? 
... SOM, /7?CM DeaS?

EM <7MP /?ãO //?0/*0,
rne aõ/vgo, /??e escopro,
nos porões, cafaca/os e õcrracões?
EM gMP PMO /afO, 
òrigo, /??afo e o?e /z?afo 
pós fafas o/?ãe OMfros .são

proo?ov;'ão.s, co/tãacoraão^? 
EM çae pão a/zpo^o, 
asga/?o MP! graãe co/p o ca/ãeirão

epJre o.s yoe/7?os? 
OM oow a oMroofa /?a po//??a ãa o?ão?

EM fa/aõéa? JOM o o?áxt'o?o ãa
CWaçrão ?

. . .  SOM, P?OM DOM ^?

EM ^MO pão v?vo,
p?as a?oãe/o a v?ãa pa^ ppgrepagep^

ãaŝ  /áõrfcas?
E a pae pão v?'vo,
p?a  ̂giro a v?'ãa pas õe?ope/ra.s e

oafraca.s?
Ea tyae pão v?'vo,
p?a.s carrego a v/ãa po.s carros ãe aç*o? 
E a  QfMC pão v?'vo,
p?as" escrevo a v?'ãa pai págfpas ão.s

ãvroi?
EM <?ac pão v?vo,
o?ai iCP?c?o a v?'ãa po.s ia/co.s ãa  ferra?

EM fa/aãéa? soa o p?áx?p?o ãa
Cr/afão ?

... Soa, pzeM E eas?

O MP/verio ep? Cristo /o? reepfregMe, 
p?a.s ea pão receõ? p?ea ^a/p/ião.
O E araiio  ep? CrEfo /o? reaõerfo,
/pai ea pão p?'ie/ o ieM c/?ão.
A eiperaoça ep? Cr?ifo ie  rea/igoa, 
p?ai ea a?'/?ãa v/vo M/óp/cas

prop?eiiai.

E a fap?õép? io a  o p?áx?p?o ãa
Cr/apão?

... Soa, p?ea D eai?

SAUDADE DA PÁTRIA 
(Salmo 137)

/j roãa ã o i ca/ezati 
/?ãi cape/ai e ça/afa/s, 
à roãa ã o i carra/i 
pai praças e ca/eãrars 
poi iepfa/poi a c7?orar.

C/?orap?oi a pepiar 
<?Me o fa/põor, a //aafa-pap e a v/ofa, 
t/ae oã/?r?P?ãaa, o papãe/ro e o  v/o/ão, 
pae o reco-reco, o /r/âpga/o e a

crav/ofa
ião  p?.s/rao?ep(oi õraiãe/roi, 
pae pa 7?ora ão  câpf/co ão ,Sep/?or 
/;'cap? po i ia/gae/roi, /?'cap? ã e /o ra ...  
E  o p o ü o  /oavor pão é a p o ü a

cappão.*
pão e MP? iap?õa, ap?a p?oã?'p/?a,
MP? c/?or?p/?o pep? MP? õa/ão.

E/evao?oi i?p?, 
e/eva/poi ao Se/?/?or 
o câpf/co ?p?piPg?ão ã o i opreüorei.' 
po iea  r?'fp?o, cop? a ia a

/pifra/pep Japão... 
Não fe/poi ap?a ?'ãepf?'ãaãe 
pe/p pa /?ora ãa  ãevopão.
TVão io /p o i /pãepepãepfei 
pe/p pa /?ora p?a?i papgepfe.

rlfé paapão?
A fé paapão va/poi epfoar ao 5ep/?or 
MP? câpf/co as7ra/?/?o pa ferra

õraiãe/ra?
A fé paapão iere/POi a/p povo

papef-caròopo?
A fé paapão iere/POi a/paãgre/a

cop/aãa?
Qaa/ião va/poi acorãar ãeüe iopo, 
ca?r ão õerpo e iega/r eife verso ?

,Se pos espaecer/pos ãe f/, 
cf?ão roxo, c/ião prefo...
C7?ão ão corapão...
Qae ãe ap?a /é/fa,
pos ressepae a p?ão ã/re/fa/
Se pão pre/er?rp?oi a cappão õrofaãa 
ãesse c/?ão /pep/po, õrai?7e?ro, /affpo, 
pae a possa f/pgaa apegae-se ao

pa/aãar
e pae pão possa/pos p?a?s capfar.......

Valdomiro Pires de Oiiveira 
7937

Estimados Amigos.

Por intermédio desta carta queremos levar 
nossas saudações e, ao mesmo tempo, 
compartilhar com vocês algumas de nossas 
inquietudes como Comunidade de Cristãos no 
Exílio.

É numeroso o povo latino-americano que se 
encontra no desterro, em diferentes partes do 
mundo. Na Europa calcula-se que somos várias 
centenas de milhares. Dentre estes somos 
numerosos cristãos que pouco a pouco nos 
vamos reconstruindo em pequenas 
comunidades, constituindo assim também uma 
Igreja latino-americana no Exílio. Pretendemos 
evitar que esta separação geográfica nos 
distancie da vida e dos esforços de libertação de 
nossos povos, e de nossa Igreja comprometida 
com a sorte dos mais pobres. Ao contrário 
queremos seguir reconstruindo-nos e a todo 
instante reafirmar nossa fé e compromisso com a 
causa da justiça e da libertação. Assim, nesta 
perspectiva, se marca o Segundo Encontro de 
Cristãos Latino-Americanos no Exilio, a nivel de 
Europa, que estamos organizando para 
setembro próximo.

Para nós é fundamental manter pontos com 
nosso Continente e nossa Igreja. A manutenção 
e o aprofundamento desta relação é muito 
importante em nossos esforços; por isto 
consideramos que sua revista pode ajudar-nos, 
em grande medida, para que isto seja possível.

Agradecendo, desde já. sua compreensão e 
acolhida nos despedimos fraternalmente 
esperando continuar em contato.

H. Valdés C.

Pela Comissão organizadora do Segundo 
Encontro.
Bruxelas, Bélgica
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ÍVZ. Os que "mesmo mortos ainda faiam" estão nas páginas-vida de nossa história, como
^  Brenno Schutnann. Eie ficou assim como um símboio de nós mesmos, de nosso trabaiho

e reflexão, de nosso ser CEPI.
Em H  de março de 73 — dez anos passados — eie morreu (mataram-no?) numa estrada 
do interior de Minas. Eie, sua esposa Mairiane e um jovem, o Jair.
Uma página, a pequena iembrança dos que não podem esquecê-lo. Sentemo-nos para a 
homiiia. O pregador é o Brenno.

Mis te agradecemos, Deas, invocamos o te a nome e 
dec/aramos taas maravd/?as. Pois disseste.' /;ei de yaigar 
retamente. Digo aos orga/i?osos.' não se/am arrogantes. F  
digo aos impios.' não /atem com insistência contra a 
Foc/?a. Porçae não é do Oriente nem do Ocidente <?ae vem 
o aaxíiio. Dens ê o ,/aiz, a am derrama e a oatro exaita. 
(5aimo 73, se/epão)

Nossos tempios não são apenas casas de pedra, onde as 
pessoas vão buscar consolo para suas misérias e 
sofrimentos. Nossos cultos não são apenas reuniões 
públicas, onde alguns repetem palavras e cantos 
pré-estabelecidos. É claro que não faltam pessoas que vêm 
à igreja com coração amargurado e sentem que a 
experiência da oração e do louvor pode aliviar e ajudar. E 
é claro que sempre existem alguns que misturam glórias, 
aleluias e bocejos.
Mas nós não queremos perder tempo com aquilo que não 
deveria ser e acontecer. É muito mais interessante a gente 
relembrar aquilo que é.
Nossos templos são o lugar onde acontece uma celebração. 
Nossos cultos são uma festa que pretende anunciar alguma 
coisa. Anunciar e transmitir o quê?
Anunciar, proclamar abertamente, pubíicamente que existe 
uma nova vida. Portanto o culto não é uma coisa neutra, 
inconsistente, morna, que não cheira nem fede. Pelo 
contrário, nosso culto celebra as maravilhas de Deus.
Nosso culto celebra a criação de um mundo onde a 
fraternidade será vivida pelos homens que constroem a 
paz.
Quer dizer: quem vem ao culto e participa da festa, está 
contribuindo para tornar verdade aquilo que ainda não é, 
mas que pode ser. Os que se julgam donos da verdade, os 
amargos, os inseguros não sabem festejar. Para anunciar 
as maravilhas de Deus, e agradecer por elas, é preciso 
querer festejar. É preciso se descontrair, acreditar naquilo 
que está sendo celebrado, é preciso perder a rigidez — em 
resumo: expressar a alegria de estar vivendo.
O salmo que nós acabamos de ouvir era cantado, rezado e 
até dançado pelo povo de Israel. Por quê? Porque eles 
sabiam festejar. E que é que eles comemoravam tão 
festivamente?
Eles comemoravam a certeza da promessa de Deus. Eles 
lembravam festivamente a presença de Deus na luta pela 
libertação do povo. Assim como nós celebramos a vitória 
de Deus, vitória que nos redimiu, nos salvou e nos garante 
o futuro. Alegria é um sentimento que sempre está 
intimamente ligado à esperança e à certeza. É a esperança 
que nos faz ir sempre em frente apesar de tudo. A atitude 
que vem da esperança é uma atitude de coragem. E essa 
coragem se fortalece com uma certeza: Deus é justo.

E agora? Interrompeu a festa? Qual foi o desastre? Qual é 
o mal-estar?
No meio da festa, Deus disse: Hei de julgar! Hei de julgar 
retamente!

Isso é festa ou é tribunal? A gente não estava mesmo 
querendo festejar Deus? Festejar o Deus que venceu a 
morte, que derrotou a esravidão, o Deus que nos libertou 
em Cristo?
E no meio da festa, é como se alguém tivesse deixado cair 
um copo. O dono da festa anuncia que vai julgar. De 
repente nós nos lembramos daquela frase que todos 
repetem, domingo após domingo:
"Creio em Jesus Cristo que virá para julgar os vivos e os 
mortos".
E então a coragem se esvazia e vem o medo. As canções 
morrem na metade, a gente sente vergonha. A gente queria 
comemorar uma nova esperança — mas voltou a incerteza, 
a dúvida. A gente queria celebrar — mas os pensamentos, 
o coração, as convicções ficaram lá longe, lá atrás, lá fora. 
Por que, minha gente? Por que é que nós fracassamos tão 
seguido? Por que é que a justiça de Deus nos deixa tão 
chateados — ou assustados — ou desanimados e tristes?

Nós ouvimos: "Deus é o juiz. A uns derruba e a outros 
exalta". E essa ducha d'água fria cai sobre nós porque 
sempre imaginamos que nós é que vamos levar o tombo. É 
capaz que nós sejamos os derrubados...
Mas a coisa toda nem é essa, meus irmãos! A justiça de 
Deus não tem nada a ver com legalidade. A justiça de Deus 
não tem nada a ver com leis, e princípios, e normas, e 
pesos, e medidas. Se Deus fosse julgar de acordo com um 
regulamento, pra começo de conversa — não escapava 
ninguém! Em algum cantinho de nós, cada um é um — 
pois é, e aquilo mesmo! Cada um de nós! Não adianta ser 
arrogante ou orgulhoso, não adianta mesmo.
Justiça de Deus é uma dádiva, um presente que o Senhor 
nos dá. Justiça de Deus é isso que permite viver e dá a 
alegria de viver. Para a Bíblia, justiça é o novo 
relacionamento de cada um e de todos com Deus. Justiça 
de Deus é essa imensa liberdade de se abrir para o futuro, 
para o amanhã. Justiça de Deus é a promessa de que tudo 
aquilo que ainda não é hoje, certamente vai ser amanhã. 
Justiça de Deus é o mesmo que salvação gratuita.

E é por isso que a festa não precisa ser interrompida. Nós 
não precisamos ficar com medo e perder a coragem. Nós 
não precisamos perder a alegria e a esperança.
O auxílio, a salvação não vêm do Oriente nem do 
Ocidente. Nós não precisamos perder tempo com coisas de 
cá e coisas de lá. A maior maravilha de Deus é justamente 
isso: que ele é justo no meio de todas as injustiças.
Por isso o culto dos cristãos é uma festa. Quando nós 
ouvimos dizer que o juiz é Deus, podemos celebrar e 
agradecer.

Graças a Deus, nós todos só dependemos dele, a Rocha, 
nossa salvação. Amém.

Mar de Espanha — 24/09/72


